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Trabalhadores de todo o País se mobilizarão na próxima terça-feira
para a manifestação ‘O Brasil contra o fator previdenciário’.
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CUT muda pauta em
reunião com Mantega

Inclusão social com 
mobilidade urbana

O encontro ia discutir mudanças no pagamento do seguro-desemprego e terminou cuidando 
de aperfeiçoar o sistema nacional de proteção ao emprego e a preservação do FAT.

PAC da Mobilidade Urbana
do governo federal terá investimentos
de R$ 2,1 bilhões em projetos na área

nas sete cidades do ABC.
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Só um assunto
tirava o otimismo do

São Paulo no embarque 
para a Colômbia. O 
mau humor e a cara 

fechada de Luis Fabiano, 
mostrando irritação com 
a possibilidade de ficar 

na reserva hoje.

O Tricolor Paulista e o 
Corinthians já travam 
uma batalha pensando
em 2014. Os clubes 
iniciaram conversas

para contratar o volante 
Bruno Henrique, 

destaque do atual time
da Portuguesa.

O contrato de
Gilson Kleina com o 

Palmeiras vai até
31 de dezembro e,

até agora, nenhum diretor 
do clube conversou com 

o técnico sobre sua 
permanência ou
não no Verdão.

Na visão de Pelé, o 
movimento Bom Senso 

F.C. não conseguirá 
fazer mudanças de peso 

no futebol nacional. 
“Infelizmente, só

vai ficar nisso porque 
não vai ter repercussão 

nenhuma”, prevê.

Embora já tenha
apoio maciço de 

jogadores, o Bom Senso 
ainda não cativou, 

oficialmente, os clubes. 
Até agora, apenas Santos 

e Bahia demonstraram 
estar do lado do 

movimento.

Inclusão social tem que 
garantir mobilidade urbana 

O aumento real da 
renda do trabalhador, 
os incentivos fiscais 
oferecidos pelo gover-
no federal e a ascensão 
de uma parcela consi-
derável da população 
à classe média estão 
transformando rapida-
mente o papel do Brasil 
no mercado mundial 
de veículos.

Em 2012, o merca-
do nacional consolidou-
-se como o quarto maior 
do mundo, atrás apenas 
da Índia, dos Estados 
Unidos e da China.

Por conta deste 
novo cenário, o gover-
no federal criou dentro 
do Programa de Acele-

Divulgação

Copa 
SulAmericana

ATLÉTICO NACIONAL
X

SÃO PAULO
Hoje - 21h50 

(Medellín - COL) 
Globo

Quartas de final 
Jogo de volta

ração do Crescimento, 
o PAC da Mobilidade 
Urbana e anunciou 
investimentos na or-

dem de R$ 2,1 bilhões 
para financiar projetos 
nesta área para as sete 
cidades do ABC. 

Em São Bernar-
do, estão relacionadas 
obras de ampliação do 
sistema viário, com a 

construção de pontes; 
corredores de ônibus; 
metro; metrô cabo para 
interligação de morros; 
transporte aquático 
para ligação à cidade 
de São Paulo através 
da Represa Billings; 
ciclovias e ciclofaixas, 
entre outras iniciativas. 

Soluções
Para apresentar à 

população os projetos 
que são desenvolvidos 
na cidade, o ex-diretor 
do Sindicato e verea-
dor Zé Ferreira realiza 
reuniões com traba-
lhadores, moradores e 
estudantes. 

“É importante que 

a população conheça 
o Plano de Mobilidade 
de São Bernardo para 
que a participação seja 
também um mecanis-
mo de inclusão social”, 
afirmou o vereador. 

Para ele, a socie-
dade deve debater este 
novo momento do Bra-
sil e se apropriar das 
soluções. “Como bem 
lembrou o ex-presiden-
te Lula, as pessoas luta-
ram para ter um carro e 
é natural que elas não 
queiram ficar paradas 
no trânsito”, disse, em 
referência a entrevista 
do ex-presidente à Tri-
buna, publicada setem-
bro passado.  

CONHEÇA OS PRINCIPAIS PROJETOS DE
MOBILIDADE URBANA DE SÃO BERNARDO

Corredores de ônibus – Mais doze, com início pelos corredores da João Firmino, Alvarenga e Senador Vergueiro
 

Metrô Cabo – Interligação de todos os bairros localizados em áreas de morros
 

Catamarã – Ligação por barco dos bairros pós-balsa ao
terminal Alvarenga e à cidade de São Paulo pela Represa Billings

Ponte – Construção de ponte para substituir a balsa
 

Ponte Estaiada – Ligação dos bairros do Taboão e Rudge Ramos, sobre a via Anchieta

Metrô - linha 18 Bronze – Ligação estação Tamanduateí,
São Caetano, Santo André e São Bernardo até o bairro Alvarenga

 
Ciclofaixas Lazer – 18 Km de ciclofaixas de lazer (abertas para uso dos ciclistas aos finais de semana e feriados)

Ciclovias exclusivas – O trajeto do metrô prevê a instalação de ciclovias em toda a extensão

VOCÊ SABE
O QUE É

MOBILIDADE
URBANA?

Mobilidade urbana é a capacidade de 
deslocamentos de pessoas ou cargas 

pelas vias públicas de uma cidade
ou entre municípios. 

A política de mobilidade urbana tem 
como princípio democratizar o acesso ao 
transporte e promover o pleno direito de ir 

e vir de todos os cidadãos. 

Vereador Zé Ferreira em reunião sobre mobilidade com os trabalhadores na Mercedes
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NOTAS E 

RECADOS

Até quando? – 1 
O número de
estupros registrados 
no Brasil em 2012 
foi maior que o de 
homicídios dolosos, 
quando há intenção
de matar.

Até quando? – 2 
Foram 50.617 
estupros, um
aumento de 18,17%
em relação a 2011, 
contra 47.136 
homicídios dolosos 
registrados ano 
passado.

No dos outros... 
Após desregulamentar 
a profissão de 
jornalista, o STF 
publicou edital 
exigindo diploma 
para a contratação de 
jornalista para a Corte.

Evolução – 2 
Ainda segundo
o levantamento,
nestes dez anos
os moradores
das favelas de
classe baixa
passaram de
65% para 32%. 

Evolução – 1 
Pesquisa mostra
que em 2003
só 33% dos
moradores de favelas 
estavam na classe 
média. Em 2013,
o percentual
subiu para 65%.

Fotos: Divulgação

Mensalistas e indiretos debatem
futuro da Mercedes no Celso Daniel

Os trabalhadores mensalistas e indiretos 
participam da plenária que os companheiros 

na Mercedes realizam hoje com a 
Representação Sindical para discutir o futuro 
da fábrica em São Bernardo. Diferente dos 

encontros anteriores, realizados na Regional 
Diadema, agora o debate será no Centro de 
Formação Celso Daniel, ao lado da Sede, 
às 18h. Já participaram das discussões 

os metalúrgicos nas áreas de caminhões, 
estamparia, ônibus, eixos e motores.

Para Joaquim Felipe Neto, tio do 
companheiro André Paulo Bezerra, do 
SUR na Ford. Hospital Tatuapé. Ave-
nida Celso Garcia, 4.815, Tatuapé, São 
Paulo. De segunda a sexta, das 8h às 
12h. Fone 3394-6980.

Demora dos processos
preocupa o Judiciário

Departamento Jurídico

Desde 2004, a Constituição ga-
rante a todos os brasileiros, no âmbito 
judicial e administrativo, a ‘razoável 
duração do processo’ – ou seja, os 
meios que garantam a rapidez na sua 
tramitação.

Mas a realidade demonstra que 
ainda há muito a fazer, pois as ações 
judiciais continuam muito demoradas.  
Uma das principais razões para isso 
é que existe um excesso de disputas 
judiciais no País. Segundo o Conselho 
Nacional de Justiça, 92,2 milhões 
de processos tramitam em todo o 
território nacional no momento. Ou 
seja, a cada dois habitantes, um está 
recorrendo à Justiça. 

Na Justiça do Trabalho, um dos 
maiores gargalos está na fase de 

execução das sentenças, isto é, no 
momento de calcular quanto é devi-
do ao trabalhador e fazer a empresa 
realizar o pagamento.  

De longe, o maior problema é a 
falta de pagamento. A autorização 
para penhora de conta bancária da 
empresa tem sido uma saída impor-
tante, mas não resolveu totalmente o 
problema.

Outra solução é aprofundar as 
práticas de negociação coletiva ou 
individual. 

O Sindicato incentiva a concilia-
ção como melhor forma de solução 
de conflitos. Estamos certos de que 
tal iniciativa tornará o Judiciário mais 
eficiente e a sociedade brasileira será 
a maior beneficiada. 

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

O curta-metragem Mobilizou Geral
A longa década de 80 na fotografia, da repórter 
fotográfica Vera Jursys, será lançado amanhã, às 
19h, no auditório Vladimir Herzog do Sindicado 
dos Jornalistas Profissionais no Estado de São 
Paulo. Rua Rego Freitas, 530 – sobreloja, Centro 
da Capital.

Agenda

Centrais convencem Mantega a 
discutir direitos dos trabalhadores

 A CUT e as demais 
centrais sindicais conse-
guiram reverter a pauta 
da reunião mantida com 
o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, na última 
segunda, em São Paulo.

O encontro ia dis-
cutir mudanças no pa-
gamento do seguro-de-
semprego e terminou 
cuidando de aperfeiçoar 
o sistema nacional de 
proteção ao emprego e a 
preservação do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador, 
o FAT. As discussões 
prosseguem amanhã.

Para o presidente 
da CUT, Vagner Frei-
tas, o momento eco-
nômico é ideal para 
debater direitos dos 
trabalhadores e não 
despesas com políticas 
destinadas ao compa-
nheiro desempregado. 

Propostas
Ele lembrou que os 

problemas do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador, 
o FAT, não são as despe-
sas com a proteção so-
cial. “As dificuldades são 
causadas pelos desvios 

PAUTA DE AMANHÃ COM
O MINISTÉRIO DA FAZENDA

Alternativas para combater a alta rotatividade

Políticas de proteção ao salário mínimo

Ratificação da Convenção 158, da Organização Internacional 
do Trabalho, a OIT, sobre dispensa sem justa causa

Proteção ao FAT com a reposição dos recursos do 
fundo que pertencem aos trabalhadores, mas foram 

desviados pelo governo via desonerações e DRU

Vagner Freitas e sindicalistas na reunião com Mantega

de recursos do FAT  por 
meio das desonerações 
da folha de pagamen-
tos e da desvinculação 
das receitas da União, a 
DRU”, denunciou. 

Sua argumentação 
recebeu apoio dos repre-
sentantes das demais 
centrais e convenceu 
Mantega a debater pro-

postas para melhorar o 
sistema de proteção aos 
trabalhadores.

“Em vez de sermos 
informados sobre mu-
danças no Seguro-De-
semprego, vamos apre-
sentar nossas propostas 
para fortalecer o Sistema 
Nacional de Emprego, o 
SINE”, finalizou Vagner.

Roberto Parizotti
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CUT convoca ‘O Brasil 
contra o fator previdenciário’

85/95
x

Fator

A CUT e as de-
mais centrais sindicais 
decidiram não esperar 
mais por uma respos-
ta do governo federal 
para apresentar uma 
proposta alternativa 
ao fator previdenciário 
e convocaram a mobi-
lização nacional con-
junta ‘O Brasil contra o 
fator previdenciário’ na 
próxima terça, dia 12.

“Nossos motivos 
não mudaram. Vamos 
pressionar o governo 
agora porque se não 
houver uma negocia-
ção sobre o fator pre-
videnciário ainda em 
2013 o assunto será 
adiado para 2015 por 
conta das eleições em 
2014”, afirmou o se-
cretário geral da CUT, 
Sérgio Nobre (foto).

Ele adiantou que 
em São Paulo, os mani-
festantes se concentra-
rão a partir das 9h na 
Praça da Sé. Em seguida 
seguirão em passeata 
para a Superintendên-
cia Regional do INSS, 
no Viaduto Santa Ifi-

Rossana Lana

DIFERENÇAS ENTRE O FATOR 
PREVIDENCIÁRIO E A FÓRMULA 85/95
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O QUE AS CENTRAIS DEFENDEM
Fator previdenciário 

Governo calcula benefícios com base na 
idade, expectativa de vida ao se aposentar e 
tempo de contribuição, reduzindo os valores 
recebidos por quem se aposenta mais cedo.

Fórmula 85/95 
Definir o benefício pela soma

do tempo de contribuição com a idade. Para 
o valor integral, a soma tem de atingir 85 

anos para mulheres e 95 anos para homens.

Para homens
Um homem de 60 anos que 
tenha contribuído por 35 anos 
com média salarial de R$ 1.000

Para mulheres
Uma mulher de 55 anos que 
tenha contribuído por 30 anos 
com média salarial de R$ 1.000

Uma mulher de 50 anos
que tenha contribuído
por 30 anos com média
salarial de R$ 1.000

Um homem de 55 anos
que tenha contribuído
por 35 anos com média
salarial de R$ 1.000

Valor da 
aposentadoria

Valor da 
aposentadoria

Valor da 
aposentadoria

Valor da 
aposentadoria

Tempo para
chegar ao integral

Tempo para
chegar ao integral

Tempo para
chegar ao integral

Tempo para
chegar ao integral

R$ 874,40

R$ 1.000

R$ 722,70

R$ 1.000

R$ 603,90

R$ 603,90

R$ 722,70

R$ 722,70

2 anos

0

5 anos

0

8 anos

2,5 anos

5 anos

2,5 anos

Como é hoje

Como é hoje

Como é hoje

Como é hoje

Como pode ficar 
com 85/95

Como pode ficar 
com 85/95

Como pode ficar 
com 85/95

Como pode ficar 
com 85/95

Fatec
Santo André 
encerra hoje 
inscrições 

para cursos

Hoje é o último 
dia para as inscrições 
dos cursos de Eletrô-
nica Automotiva e 
Mecânica Automobi-
lística na Fatec Santo 
André. A inscrição 
custa R$ 70 e deve 
ser feitas pelo site 
www.vestibularfatec.
com.br 

Os cursos são 
gratuitos e duram 
três anos. Eletrônica 
Automotiva tem 80 
vagas à tarde e noite 
e Mecânica Auto-
mobilística 80 vagas 
à noite. A prova de 
classificação será dia 
8 de dezembro.

Conteúdo
O curso de Ele-

trônica Automotiva 
habilita os alunos nas 
áreas de desenvolvi-
mento de sistemas 
de gerenciamentos 
eletrônicos automo-
tores e consultoria 
nas indústrias de ma-
nutenção, autopeças 
e montadoras. 

Já Mecânica Au-
tomobilística capaci-
ta nas áreas de testes 
e desenvolvimentos 
dos conjuntos me-
cânicos em veículos 
automotores.  

A Fatec Santo 
André fica na Rua 
Prefeito Justino Pai-
xão, 150, Centro. In-
formações no fone 
4437-2215 ou pelo 
site www.fatecsanto-
andre.com.br.

Divulgação

Fique
sócio do

Sindicato

gênia, no Centro, onde 
realizarão um ato. 

Nas capitais dos 
demais 26 Estados bra-
sileiros também serão 
realizadas manifesta-
ções simultâneas em 
frente às unidades lo-
cais do INSS.

Proposta
“Essa reivindica-

ção dos trabalhadores 
brasileiros é antiga e 
vamos prosseguir a 
luta até o governo apre-
sentar uma  proposta”, 
afirmou Sérgio Nobre. 
“Este compromisso 
foi firmando há dois 
meses e continuamos 
abertos para discus-
sões”, prosseguiu.

O secretário geral 
da CUT disse ainda 
que a proposta das cen-
trais nada muda com 
relação à insalubridade 
e aposentadoria espe-
cial dos trabalhadores. 
“Quem tem tempo para 
converter em insalu-
bridade vai continuar 
revertendo do mesmo 
jeito”, finalizou.

As centrais sin-
dicais já haviam apre-
sentado proposta para 
a substituição do fator, 
com a adoção da fór-
mula 85/95, pela qual 
seria necessária a soma 
da idade e do tempo de 
serviço.

No caso das mu-
lheres o resultado da 
soma deve ser igual a 
85 e 95 para os homens 
– elas precisariam ter 

no mínimo 30 anos de 
recolhimento e eles, 35. 
Neste caso, não há re-
dução na aposentado-
ria e o trabalhador re-
ceberá o valor integral.

Já o fator previ-
denciário reduz o va-
lor pago a quem se 
aposenta por tempo 
de contribuição antes 
dos 65 anos, no caso 
dos homens, e 60 anos, 
no caso das mulheres.

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.

SINTONIZE A


